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RESUMO
O intuito deste trabalho foi agregar informações sobre o cotidiano da comunidade ribeirinha que reside na ilha de Arapiranga (Barcarena, PA), localizadas na baia de Guajará, no rio Pará. Os dados obtidos através de formulários semiestruturado abordando perguntas de caráter ambiental, social e econômico, buscando sistematizá-los e entender a dinâmica e as transformações acarretadas pelas mudanças constantes no ambiente dos quais estas comunidades se sustentam. Entrevistou-se 30 famílias, 42,86% dos questionários foram respondidos por mulheres e 57,14% por homens. O nível de escolarização dos chefes das famílias entrevistadas é baixo, pois 77% não possuem o ensino fundamental completo apenas 7% concluíram o ensino médio. Quanto a renda 57% vivem com menos de 1 salário mínimo. 32% receber um salário mínimo. Das famílias abordadas, 55% mora em casa de madeira na margem do rio, 41% são em terra firme. O principal meio de transporte são as embarcações podendo elas ser motorizadas ou não sendo que 20% não possuir embarcação própria, 73% possuem embarcação própria e motorizada. A água utilizada no consumo diário é proveniente de poço fechado, poço aberto, poço artesiano, igarapé, olho d'agua, coleta da água do rio, igarapé e coleta da água da chuva. A pesca e o manejo do Açaí são as principais atividades econômicas desenvolvidas pelos residentes da Ilha. A piscicultura não é uma atividade difundida na ilha. 42% dos ribeirinhos, o que representa a maioria dos abordados, realizam a pesca e o manejo do açaí. Os que vivem exclusivamente da pesca são 27% e o restante declarou trabalhar apenas com a coleta do açaí. 68% dos pescadores declararam direcionar o pescado capturado a venda. As pescarias são realizadas principalmente na Baia
do rio Guamá 8%, Furos 4%, Lago
8%, Rio 63%, Rio e furos. 17%. As artes de pesca destinadas a captura variam entre ativas e passivas sendo elas a tarrafa, rede de emalhar, linha de mão, caniço e espinhel. Os dias de pesca variam de 5 a 10 dias os pescadores que trabalham com mais dias de mar foram o que disseram capturar mais que 30 kg de pescado. Através desse levantamento foi possível observar que as maiorias dos chefes de família entrevistadas não concluíram o ensino médio, possuem renda abaixo de um salário mínimo e desenvolvem a pesca e o manejo do açaí como principal atividade econômica. 
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